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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: A Obstrução das vias 
aéreas por corpo estranho é uma ocorrência 
possivelmente fatal, podendo causar asfixia e 
morte, ocorrendo principalmente em menores de 
5 anos e idosos, sendo oportuno a capacitação 
de profissionais que estão na atenção básica, um 
serviço que atende a maior parte desses públicos 
e comumente é acionado para essas situações 
pela comunidade assistida. Objetivo: relatar a 
experiência de acadêmicos durante o processo 
de capacitação para profissionais da Atenção 
Básica no que concerne às diversas situações 
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de obstrução� Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência acerca da 
capacitação de profissionais em primeiros socorros do município de Picos-Piauí, realizada 
por integrantes do “Projeto de Extensão SAMU Educativo”. Atividade ocorreu mediante 
planejamento com a coordenadora do serviço sobre a abordagem teórico-prática, utilizando-se 
bonecos adulto e pediátrico e bolsa-válvula-máscara para simulação dos casos. Resultados 
e discussões: Com duração de 3 horas e no formato de grupo de discussão com um “quiz” 
ao final para todos os profissionais, discutiu-se o conceito de obstrução e como identificar 
os dois tipos num primeiro momento. Após houve a abordagem prática sobre a manobra de 
Heimlich e suas variações de acordo com a faixa etária e indivíduo. Ao final buscou-se sanar 
os questionamentos levantados e desmistificar condutas inadequadas que ainda acontecem. 
Essas atividades apontam que capacitações profissionais permitem que quando submetidos 
a uma simulação, próxima ao real, o profissional tem a oportunidade de poder atender, 
utilizando-se de instruções e esclarecimentos, aumentando as chances de sobrevida do 
paciente. Conclusão: Ressalta-se a importância das estratégias de Educação Permanente 
no cotidiano desses serviços de saúde, sendo imprescindível a relação de universitários 
e instituições de saúde parceiras para melhoria do sistema de ensino-aprendizagem que 
contribui para o desenvolvimento de habilidades e ensino de um número de pessoas cada 
vez maior para atuar nessas situações de urgência.
PALAVRAS-CHAVE: Obstrução das vias respiratórias; Primeiros socorros; Capacitação; 
Atenção Básica.

TRAINING ON DUCTS IN THE MANAGEMENT OF AIRWAY OBSTRUCTION: 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Introduction: Airway obstruction by a foreign body is a possibly fatal occurrence, 
which can cause asphyxiation and death, occurring mainly in children under 5 and the elderly. 
Is opportune the training of professionals who are in primary care, a service that serves 
most of these audiences and is commonly triggered for these situations by the assisted 
community. Objective: Reporting the experience of academics during the training process for 
Primary Care professionals regarding the different situations of obstruction. Methodology: 
Descriptive study, such as an experience report on the training of professionals in first aid in 
the municipality of Picos-Piauí, carried out by members of the “SAMU Educativo Extension 
Project”. Activity occurred through planning with the service coordinator on the theoretical-
practical approach, using adult and pediatric dolls and bag-valve-mask to simulate cases. 
Results and discussions: With durating 3 hours and in the form of a discussion group with 
a “game of questions and answers”   at the end for all professionals, there was a debate on 
concepts of obstruction and how to identify the two types at first. Then there was the practical 
approach on the Heimlich maneuver and its variations according to the age group and 
individual. In the end, we sought to resolve the questions raised and demystify inadequate 
care that still occurs. These activities indicate that professional training allows that when 
subjected to a simulation, close to the real, the professional has the opportunity to learn, using 
instructions and clarifications, improving the chances of survival of the patient served by him. 
Conclusion: The importance of Permanent Education in the daily life of these health services 
is emphasized, the the relationship of university students and health institutions essential 
to improve the teaching-learning system that contributes to the development of skills and 
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teaching more people to act in these urgent situations.
KEYWORDS: Airway obstruction; First aid; Training; Basic Attention.

1 |  INTRODUÇÃO
Obstrução das vias Aéreas por Corpo Estranho (OVACE) é definida como o 

impedimento total (grave) ou parcial (leve) da passagem do ar ambiente para os pulmões, 
seja qual for a situação, ocorrendo principalmente em menores de 5 anos, sendo 65% 
abaixo de 1 ano. Os líquidos são responsáveis pela obstrução na maioria dos casos, porém 
pequenos objetos, como balões, alimentos (salsichas, castanhas e uvas), podem obstruir a 
via aérea em crianças (SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2019).

Deve-se suspeitar de OVACE quando houver aparecimento abrupto de estridor, 
tosse, cansaço e broncoespasmo na ausência de febre, além dos sinais clássicos ou 
universais de engasgo (mãos levadas a região do pescoço), ausência de choro (bebês) ou 
da fala e, nos casos mais graves, o arroxeado na face. Em geral, os episódios de engasgo 
ocorrem durante a alimentação ou recreação, sendo necessário que a restauração e 
manutenção da permeabilidade das vias aéreas sejam feitas com prioridade e rapidez 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2019).

Segundo Gonçalves (2011), a depender do grau da obstrução da via aérea, o 
acidente pode ser fatal, principalmente em casos de obstrução da laringe ou traqueia que 
pode causar morte devido a rápida asfixia (está associado a uma mortalidade em torno 
de 45%). Quando o grau da obstrução é menor e a passagem do objeto aspirado vai 
para as regiões mais distais da árvore brônquica, os sintomas são mais leves. O mesmo 
autor ainda afirma que, embora o acidente possa acontecer em qualquer fase da vida, 
e principalmente na infância, também são frequentes os casos envolvendo idosos por 
uma mastigação ineficiente devido próteses dentárias inadequadas ou dificuldades para 
alimentação secundárias a doenças crônicas.

Por isso, embora a obstrução das vias aéreas seja um problema pouco frequente 
em termos absolutos, a ação adequada e oportuna dos serviços de saúde pode prevenir 
a ocorrência desses óbitos, principalmente nas unidades básicas de saúde que possuem 
um público maior de bebês, crianças e idosos, onde os profissionais são os primeiros a 
entrarem em contato com essa situação de emergência tanto nos centros de saúde como 
na comunidade ou na residência dos pacientes (BRASIL, 2013).

Diante do mencionado, é de suma importância que os profissionais, de saúde ou não, 
da Atenção Básica (AB) sejam capazes de identificar uma situação de OVACE, classificá-
la em leve ou grave, e então proceder a ação correta, seja no estímulo à tosse vigorosa 
ou na realização da manobra de Heimlich para desobstrução das vias aéreas para cada 
tipo específico de público vitimado por esse evento, através das compressões abdominais 
(especificamente na região gástrica) ou torácicas nos casos de gestantes e pessoas com 
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obesidade, aplicadas na posição ortostática (BRASIL, 2017).
Passando pelo pressuposto dessa necessidade, o Projeto de Extensão SAMU 

Educativo, um trabalho feito por acadêmicos e profissionais da saúde na cidade de Picos, 
leva às unidades básicas de saúde, à outros estabelecimentos desse setor e instituições 
com outras temáticas pertencentes ao município, capacitações sobre os primeiros socorros, 
dentre essas, o treinamento em condutas para desobstrução de vias aéreas.

Nesse contexto, esse estudo objetivou relatar a experiência de acadêmicos e 
profissionais dos serviço de Atendimento Pré-hospitalar durante o processo de capacitação 
para profissionais da AB no que concerne às diversas situações de acometimento de 
OVACE, bem como as condutas envolvidas para cada caso e grau de gravidade do 
evento, buscando sanar da melhor forma possível as principais dúvidas levantadas sobre 
o atendimento.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência de uma intervenção educativa com a temática 

“Condutas no manejo de obstrução de vias aéreas” tendo como público alvo os profissionais 
das unidades básicas de saúde, desde o setor administrativo e assistencial à portaria, 
na cidade de Picos, Piauí, durante o segundo semestre de 2019, feita por graduandos 
dos cursos de enfermagem e medicina, das universidades federal e estadual da cidade, 
integrantes do projeto de extensão SAMU Educativo, vinculado à Universidade Federal 
do Piauí  e ao Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) Regional de Picos, 
composto por 12 extensionistas.

O município de Picos fica localizado na região centro-sul do estado do Piauí, 
possuindo aproximadamente 78.222 habitantes, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE, 2019). É a 3ª maior cidade do Estado do estado, fica localizada na 
região do Vale do Guaribas, onde funciona como polo comercial, educacional e de saúde, 
sendo neste último setor, uma referência para cerca de 50 cidades circunvizinhas ao seu 
território, justificando a necessidade de disseminação do conhecimento sobre condutas em 
primeiros socorros que podem ser realizadas tanto por profissionais de saúde como por 
leigos da área.

Para a realização da atividade procedeu-se inicialmente com uma revisão 
bibliográfica sobre a temática nas bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde e Medline/
PUBMED para dar embasamento à confecção do material educativo, que foi validado 
pelo professor orientador do projeto. As atividades foram realizadas nas instituições, com 
duração média de 3 horas, sendo guiada por um profissional do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência - SAMU.

A explanação do conteúdo aconteceu através de uma roda de conversa, tendo como 
principal objetivo a participação dos profissionais alvo da atividade, colocando-os como 
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agentes ativo no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, utilizaram-se manequins 
infantil e adulto para a simulação de situações que envolvessem a temática abordada, 
na tentativa de aproximar e avaliar a conduta dos profissionais após a conversa sobre a 
temática.

Como forma de avaliação do impacto da atividade, foi realizado um jogo no formato 
“Quiz” para verificação do aprendizado por parte dos profissionais que desenvolveu-se 
em dois momentos, antes da discussão do conteúdo e após a discussão do conteúdo.  O 
quiz era composto por perguntas acerca de conhecimentos gerais sobre a identificação e 
conduta em situações de obstrução de vias aéreas em crianças e adultos, esse material 
foi construído sob supervisão do orientador do projeto em conjunto com profissionais do 
SAMU, o “Quiz” realizado na pré discussão foi o mesmo realizado no pós discussão. 

3 |  RESULTADOS
Este trabalho traz como principais resultados a observação do quanto o 

conhecimento das condutas no manejo da obstrução das vias aéreas é necessário para 
todos os profissionais que trabalham na área da saúde, independentemente de sua função, 
como também a troca de conhecimento dos membros do projeto SAMU Educativo com os 
trabalhadores da unidade básica de saúde.

A atividade foi elaborada de forma a atender os profissionais de uma estratégia 
de saúde da família (ESF) assistida pelo projeto, sendo eles: 1 porteiro, 5 profissionais 
que compõem a equipe de enfermagem e 3 agentes comunitários de saúde. Ministrada 
por alunos dos cursos de enfermagem e medicina da UFPI e da UESPI, estes integram o 
projeto SAMU Educativo, tal atividade foi supervisionada por profissionais do SAMU Picos 
-PI.

A realidade dos participantes, experiências, conhecimentos prévios, opiniões, 
dúvidas e técnicas utilizadas por eles no cotidiano, bem como a tomada de decisão em 
casos de situações de urgências, foram discutidas de forma participativa. Tendo duração 
de 3 horas, a execução da atividade de extensão fora bastante satisfatória, uma vez que 
contou, constantemente, com a participação dos envolvidos, que demonstraram interesse 
através de questionamentos e relatos enquanto atuantes na área da saúde. Percebeu-se 
que os ouvintes sentiram-se bem por estarem sendo orientados e por terem suas dúvidas 
sanadas.

Inicialmente, discutiu-se o conceito de OVACE e como identificá-la sabendo que há 
dois tipos de obstrução das vias aéreas: a parcial, na qual o indivíduo consegue expressar 
verbalmente que está engasgado e consequentemente obter ajuda imediata, e a total, onde 
é perceptível na pessoa acometida o sinal clássico de sufocamento, que são as mãos 
sobrepostas na região do pescoço (BRASIL, 2016).

Em seguida, dando ênfase aos grupos que de acordo com a faixa etária e condição 
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de vida estão mais suscetíveis ao desenvolvimento de uma OVACE, tornou-se possível 
desmistificar abordagens que até então os participantes julgavam adequadas e apresentar-
lhes a forma recomendada pelo protocolo de suporte básico de vida, que é a aplicação da 
manobra de Heimlich, assim como suas variações para adultos, crianças, bebês (Imagem 
1), gestantes e obesos, desde a abordagem da vítima consciente a inconsciente.

Imagem 1: Demonstração da manobra de desobstrução em crianças pequenas.

Após a explicação teórica, sucederam-se as demonstrações práticas (Imagem 2), 
inicialmente apresentadas por um dos acadêmicos. No decorrer da abordagem prática, 
possibilitou-se aos participantes a execução da técnica entre si e com o boneco de 
simulação, podendo assim, identificar o local correto de aplicar a força durante a manobra, 
bem como a forma correta de posicionar-se junto com a vítima durante essa emergência. 
No momento de prática e simulação foi observado grande engajamento dos ouvintes, 
especialmente aqueles que não tinham conhecimentos prévios do assunto, demonstrando 
interesse na atividade, facilitando assim a performance da manobra.
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Imagem 2: Demonstração da manobra de Heimlich por membro do SAMU Educativo.

Assim, além da participação ativa e do retorno positivo dos participantes em relação 
à capacitação em primeiros socorros, destaca-se que o desenvolvimento da atividade 
permitiu aos acadêmicos a experiência com os profissionais de saúde, proporcionando 
uma troca de aprendizagens entre as partes. Essa troca de experiências conferiu aos 
acadêmicos e participantes a oportunidade de somar conhecimentos acerca da temática, 
abrindo novos caminhos, ampliando os horizontes da roda de conversa acerca da 
importância do profissional da unidade básica deter um conhecimento prévio sobre OVACE 
e contribuindo de forma significativa para o desenvolvimento profissional.

4 |  DISCUSSÃO
A atenção básica, por ser porta de entrada, deve ter seus profissionais preparados e 

atualizados para atender quaisquer situações. Porém, diante dos resultados obtidos, nota-
se que a maioria dos profissionais que passaram pelas capacitações não se sentiam aptos 
a prestarem os primeiros socorros, tanto pela falta de conhecimento quanto pela falta de 
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autoconfiança.
A autoconfiança dos profissionais frente a condições relacionadas ao cuidado 

direcionado a situações que necessitavam das manobras para o SBV e OVACE 
demonstrou melhora gradual. A capacitação profissional permite que quando submetidos 
a uma simulação, próxima ao real, o profissional tem a oportunidade de aprender a fazer, 
utilizando-se de instruções e esclarecimentos diminuindo o risco de danos ao paciente 
(MESQUITA; SANTANA; MAGRO, 2019).

Além da necessidade dos profissionais de saúde estarem capacitados para realizar 
um atendimento resolutivo nas urgências e emergências, precisam também entender a 
ideia de que a atenção básica pode servir como porta de entrada para situações mais 
complexas e graves, onde deve-se oferecer os primeiros socorros e encaminhá-los para 
unidades de maior porte (HERMIDA et al., 2016)

Portanto é necessário que haja conhecimento e segurança diante as situações 
de maiores complexidades que surjam na atenção básica, tendo em vista que alguns 
procedimentos e técnicas podem ser realizados por leigos, como é o caso da manobra 
de Heimlich que é simples e pode ser realizada por qualquer pessoa, desde que estes 
dominem a técnica após passar por um treinamento. A partir disso, é que as capacitações 
foram multiprofissionais, incluindo também aqueles sem formação de ensino superior 
na saúde, pois estes não estão livres a presenciar uma situação de OVACE e serem os 
responsáveis a prestarem o primeiro atendimento, desde que correto.

Assim, são imprescindíveis às atividades que envolvem acadêmicos e profissionais 
que estão nos estabelecimentos de saúde, pois há uma relação de mutualismo onde 
ambos ganham no sistema de ensino-aprendizagem, através dessas capacitações 
desenvolvidas por grupos de extensão universitários que oferecem experiências para os 
alunos e atualizações com base em evidências científicas recentes e sistematizadas para 
as equipes das unidades de saúde.

Um estudo realizado com uma equipe multiprofissional na Califórnia mostrou 
progresso significativo no tempo-resposta dos profissionais nos cinco primeiros minutos 
de assistência a emergências, após passarem por uma capacitação simulada. Essas 
informações evidenciam que os profissionais ganham segurança na sua atuação 
profissional, no tangente a realização de procedimentos de forma mais efetiva, rápida e 
segura (NICKERSON; MORRISON; POLLARD, 2011; SIQUEIRA et al., 2019). 

É perceptível a grande importância das capacitações dos profissionais da atenção 
básica pelos integrantes do Projeto Samu Educativo, pois a interação entre os alunos e os 
profissionais proporcionaram uma aproximação maior com a realidade da atenção básica 
e no que se refere a ensino-aprendizagem houve um ganho enorme de ambas as partes, 
alunos repassando seus conhecimentos adquiridos em sala de aula e profissionais que 
ganharam conhecimento atualizado e segurança para agir quando surgirem situações de 
urgência no seu posto de saúde.
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5 |  CONCLUSÃO
Diante desse contexto, constata-se a importância de incorporar a estratégia 

metodológica da Educação Permanente no cotidiano desses serviços de saúde para que 
tenha-se profissionais cada vez mais aptos a lidar com as diversas situações de primeiros 
socorros básicos a partir de simples práticas educativas que permeiam cenários de possível 
acontecimento nesses serviços, permitindo o rápido e adequado atendimento às possíveis 
vítimas.

No entanto, apesar do grande envolvimento e vontade de participação desses 
profissionais durante as capacitações, foi perceptível não haver menção de que essas 
unidades possuíssem materiais de manuseio básico para condutas em primeiros socorros, 
que compreende situações além da OVACE, dificultando uma possível implementação da 
Educação em Saúde Permanente de iniciativa dos próprios serviços, algo que necessita 
ser revisto e refletido pelos gestores.

Dessa maneira e pensando nessas dificuldades é que o Projeto SAMU Educativo 
busca, muito além das capacitações nas unidades básicas de saúde do município de 
Picos, levar futuramente essas atividades de ensino para outros estabelecimentos que não 
sejam da área de saúde e, dentro do possível, para cidades circunvizinhas como forma 
de reafirmar o compromisso com a extensão e garantir que mais pessoas leigas tenham 
capacidade de atuar em situações de primeiros socorros, contribuindo para salvarem vidas.
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